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A seguir são apresentados mapas que trazem a distribuição espacial das chuvas ao longo do ano (precipitação média) 
nas sub-bacias, as áreas em azul escuro, apresentam maiores valores e as áreas em azul claro, menores valores e nos 
quadros abaixo estão apresentadas as equações de chuvas intensas ajustadas para as estações pluviométricas.
Também está apresentado o mapa da BHC contendo a classificação, conforme a geração de escoamento superficial 
(Curve Number -  CN), parâmetro que relaciona a chuva com o escoamento.
Vê-se que quanto maior o valor, maior será o escoamento superficial, geralmente, essas áreas possuem maiores 
índices de urbanização.
Na ilustração abaixo, as áreas com baixo escoamento estão apresentadas em tons de azul, as áreas com médio 

Diagnóstico

escoamento em tons de amarelo, as áreas com alto escoamento em tons de laranja e, por fim, as áreas muito altas estão 
em tons de vermelho.
As informações completas estão disponíveis no Produto 10 (TOMO I) - nos capítulos referentes ao Diagnós�co e 
Prognós�cos da macrodrenagem para a BHC.
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Precipitação média anual (mm/ano)
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Low : 1258,3

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.
!.

!.

!.

!.
!.

Itatiba

Saltinho

Vinhedo

Itupeva

Louveira

Tietê

Monte Mor

Capivari

Elias Fausto

Mombuca

Rafard
Valinhos

Indaiatuba

Campinas

Rio das
Pedras

Hortolândia
Curve Number (CN)

Baixo Médio Alto Muito Alto

!. Sede municipal

Rio Capivari

Hidrografia

Bacia do Rio Capivari

Limite municipal

LEGENDA

®

®

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.
!.

!.

!.

!.
!.

SP-1
59/S

P-3
00

SP-045/127

S
PA

08
4/

12
7

S
P

A
 0

5
1
/1

0
1

S
PA

-1
22

/0
65

S
P

-0
6
7
/S

P
-3

6
0

SPA-043/101

S
P
A

 1
1
7
/3

0
8

S
P

A
 0

3
2
/1

0
1

S
P

-0
83

SP-081

SP-066/SP-300

SP-324

SP-306

S
P

-3
3
0

S
P

-082/S
P

-330

S
P

-0
6
5

SP-300

SP-063

SP-360

SP-113

SP-332

S
P

-1
3
9
/3

0
8

SP-073

SP-348

S
P

-308

S
P

-1
2
7

SP-0
75

S
P

-1
0
1

Vinhedo

Itupeva

Louveira

Tietê

Monte Mor

Capivari

Elias Fausto

Mombuca

Rafard

Valinhos

Indaiatuba

Campinas

Rio das
Pedras

Hortolândia

0 4 8 122
km

®

Sede municipal

Rio Capivari Rodovias

Ferrovias Bacia do Rio Capivari

Limite municipal

Manchas de Inundação Tempo de Retorno (TR)

10 anos 25 anos 100 anos

LEGENDA

No Prognós�co foi realizada uma avaliação de cenários futuros para 
2045, gerando novas manchas de inundação para os tempos de retorno 
(TRs) estudados (10, 25 e 100 anos).
O quadro abaixo apresenta a base metodológica para o estabelecimento 
do cenário futuro,  já o quadro ao lado apresenta a extensão de vias 
afetadas e edificações a�ngidas pela mancha de inundação - para cada 
um dos TRs simulados. Na ilustração, a seguir, está apresentada a 
extensão das manchas de inundação.
Quando comparados os cenários de diagnós�co e de prognós�co para 
100 anos de tempo de retorno, na maior parte dos municípios, o 
acréscimo de ruas e estradas vicinais comprome�das não foi 
significa�vo, cerca de 13%. 

Projeção da população em 2045   Incremento de 53% na população urbana da BHC

Projeção da área urbanizada  Incremento de 47% na área impermeável

Cálculo do novo parâmetro CN    Incremento de 7% na geração de escoamento

Prognóstico

Os municípios menos a�ngidos em ambos os cenários (diagnós�co e 
prognós�co) foram: Elias Fausto, Itupeva, Mombuca, Rafard, Tietê e 
Valinhos. Municípios como estes têm seus centros urbanos consolidados 
em regiões mais distantes ao desenvolvimento do Rio Capivari e, desta 
forma, possivelmente, os danos gerados pelo impacto iden�ficado em 
análise serão inferiores aos danos causados pelas inundações em 
cidades que se desenvolvem em áreas ribeirinhas (como Capivari, Monte 
Mor e Campinas, por exemplo).
As informações completas estão disponíveis no Produto 10 (TOMO I) - 
nos capítulos referentes ao Diagnós�co e Prognós�cos da 
macrodrenagem para a BHC.

Áreas a serem preservadas para a detenção de cheias

Relação entre as áreas destinadas a detenção de cheias e o uso 
do solo identificado

Área destinadas a detenção de cheias (por município)

0,7% Silvicultura
1,0%  Outros usos

36,6%  Mata na�va

14,2% 
Área Urbanizada

17,3% Campo

10,9%
Campo úmido

3,4% 
Cana de Açúcar

11,6% 
Cursos d’água

0,5%  Mineração

0,2% 
Lavoura

Permanente

3,5% 
Lavoura

temporária

Campinas = 365,9 ha

Elias Fausto = 148,1 ha

Louveira = 48,2 ha

Monte Mor = 846,5 ha

Capivari = 615,8 ha

Rafard = 129,7 ha

Itupeva = 8,4 ha

Mombuca = 74,5 ha

Valinhos = 79,8 ha

Tietê = 355,9 ha

Vinhedo = 131 ha

Jundiaí = 96,6 ha

Estrutura do Plano de Ações do Plano Diretor de Macrodrenagem da Bacia Hidrográfica do Rio Capivari

2 Eixos de estruturação

Programas8

PDM BHC - Estrutura do Plano de Ações

Ações35

Programas para medidas estruturais

Programa de manejo de 
drenagem sustentável

Programa de contenção 
das cheias por medidas 

pontuais

Execução de muros de 
concreto

Execução de diques em 
terra

Execução de estruturas 
mistas (concreto + terra)

Programa de aumento da 
capacidade de condução 
de escoamento da calha 

do Rio Capivari

Canalização em concreto

Adequação de travessias

Zona urbana
Valas de infiltração

Zona urbana
Trincheiras de infiltração

Zona urbana
Banhados construídos ou

wetlands

Zona rural
Barraginhas

Zona rural
Adequação de estradas 
rurais e Terraceamento

Zona rural
Plan�o direto e em curvas 

de nível

Zona rural
Cordões de vegetação e

Recuperação de APPs

Zona rural
Consorciamento de 

culturas

Programas para medidas não estruturais

Programa de 
monitoramento 

hidráulico-hidrológico, 
previsão, alerta e 

resposta

Obter dados hidrológicos 
para planejamento

Obter dados hidrológicos 
para previsão e alerta

Implantação de sistema de 
previsão de vazões e níveis 

d’água e alerta

Elaborar Planos de 
Con�ngência

(PLACON)

Programa de educação 
ambiental

Informar sobre horários de 
coleta de resíduos nos 

municípios

Informar sobre horários de 
coleta de resíduos 

reclicáveis nos municípios

Informar sobre bacias 
hidrográficas e cursos 

d’água

Capacitar técnicos 
municipais do setor de 

saneamento

Capacitar profissionais de 
engenharia, arquitetura e 

urbanismo

Definir parâmetros e 
critérios para Planos e 
Projetos em Drenagem 

Urbana

Programa de 
estruturação do Setor de 

Drenagem Urbana

Definir o arranjo 
ins�tucional do órgão de 

drenagem

Garan�r a sustentabilidade 
financeira do sistema

Propor obras de drenagem 
e manejo de águas pluviais

Programa de elaboração 
de Planos Municipais de 

Drenagem 
(PMDs)

Delimitar e obter 
informações de bacias 

hidrográficas para PMDs

Elaborar termos de 
referência para PMDs

Contratar empresa 
especializada para 

elaboração dos PMDs

Programa de medidas de 
fiscalização e controle

Reassentar áreas 
potencialmente afetadas 

por inundações

Regular o escoamento 
superficial de novos 
empreendimentos

Propor o zoneamento da 
planície de inundação (ZPI)

Indicar a reserva de áreas 
ribeirinhas para a detenção 

de cheias

Programa de aumento da capacidade de 
condução de escoamento do Rio Capivari

Adequação de 22 travessias em seis municípios
da calha do Rio Capivari

Canalização em concreto de trecho de 637 metros,
dimensionada para a cheia de projeto 

Travessias com intervenções 
estruturais propostas

Ÿ TV-05 (Av. Luis Fontebasso): Bueiro para pon�lhão;
Ÿ TV-12: Bueiro para pon�lhão e alteração no formato da seção 

hidráulica do canal sob a travessia;
Ÿ TV-13: Pon�lhão para pon�lhão melhorado e alteração no 

formato da seção hidráulica do canal sob a travessia;
Ÿ TV-14 (Av. Geraldo Azzoni): Pon�lhão para pon�lhão melhorado 

e alteração no formato da seção hidráulica do canal sob a 
travessia; e

Ÿ TV-19 (Av. Vereador Rogério Alfredo Giun�ni): Bueiro para 
pon�lhão.

Ÿ TV-25 (R. Aparecido Ribeiro Damasceno): Pon�lhão para 
pon�lhão melhorado e alteração no formato da seção hidráulica 
do canal sob a travessia; 

Ÿ TV-26 (Estrada do Bugio): Pon�lhão para pon�lhão melhorado;
Ÿ TV-30 (R. Luiz Gonzaga): Pon�lhão para pon�lhão melhorado e 

alteração no formato da seção hidráulica do canal sob a travessia;
Ÿ TV-31 (Estrada das Rainhas): Pon�lhão para pon�lhão 

melhorado e alteração no formato da seção hidráulica do canal 
sob a travessia;

Ÿ TV-32: Pon�lhão para pon�lhão melhorado e alteração no 
formato da seção hidráulica do canal sob a travessia; e

Ÿ TV-34 (R. a�lio Biscuola): Escavação do fundo do canal sob a 
estrutura e alteração no formato da seção hidráulica do canal sob 
a travessia.

Ÿ TV-38 (SP-330; BR-050/Rodovia Anhanguera): Remodelagem 
da ponte; e

Ÿ TV-44 (R. Nicolau Voz Zuben): Ampliação da ponte (adoção de 
mais um vão) e readequação/limpeza da seção hidráulica do 
canal sob a travessia.

Ÿ TV-46 (Estrada Vicinal VLH-182): Bueiro para pon�lhão.

Ÿ TV-50 (Estrada Vicinal José Bonifácio Cou�nho Nogueira): 
Elevação da estrutura existente (ponte);

Ÿ TV-56: Melhorias na estrutura existente (ponte);
Ÿ TV-57 (SP-073/Rodovia Lix da Cunha): Melhorias na estrutura 

existente (ponte) e alteração no formato da seção hidráulica do 
canal sob a travessia;

Ÿ TV-58 (SP-073/Rodovia Lix da Cunha): Melhorias na estrutura 
existente (ponte); e

Ÿ TV-65 (R. Paulo Machado de Moraes): Melhorias na estrutura 
existente (ponte) e alteração no formato da seção hidráulica do 
canal sob a travessia;

Ÿ TV-73: Escavação do fundo do canal sob a estrutura e 
readequação/limpeza da seção hidráulica do canal sob a 
travessia;

Ÿ TV-75 (R. Siqueira Campos): Tabuleiro da ponte mais delgado; e
Ÿ TV-76 (R. Quinze de Novembro): Elevação da estrutura existente 

(ponte).

Programa de contenção de cheias por 
medidas pontuais

Execução de 33 muros em concreto, totalizando
12 km em extensão, em oito municípios

Execução de 27 diques em terra, totalizando
9 km em extensão, em seis municípios

Execução de 11 estruturas mistas 
(parte em concreto e parte em terra)
totalizando 7 km de extensão,
ao longo de seis municípios

Fotos ilustrativas das travessias com 
intervenções estruturais propostas

Ações de drenagem sustentável em meio rural e urbano

Programa de elaboração de Planos 
Municipais de Drenagem (PMD)

Ÿ Vala de infiltração
Ÿ Banhado construído (wetland)
Ÿ Trincheira de infiltração

Ÿ Barraginhas
Ÿ Terraceamento
Ÿ Adequação de estradas rurais
Ÿ Plan�o em curva de nível

Ÿ Plan�o direto 
Ÿ Consorciamento de culturas
Ÿ Cordões de vegetação
Ÿ Recuperação de APPs

Ações indicadas no conjunto de programas para medidas não estruturais

1
Diretrizes para a elaboração de 
Planos Municipais de Drenagem

Educação ambiental

Áreas a serem preservadas
para a detenção de cheias1

Recomendação de reassentamento de áreas
potencialmente afetadas por inundações
do Rio Capivari

2

Indicação de ações nos
sistemas de drenagem3

Proposição de medidas de 
u�lização e proteção para áreas
de várzea desapropriadas

4

Ações para a fiscalização e controle
Regulação  do escoamento superficial de
novos empreendimentos
  Zoneamento da planície de inundação

Monitoramento hidrálico-hidrológico

Diretrizes para o manejo de águas
pluviais dos municípios

Estruturação do setor de drenagem urbana

Ÿ Cadastro de rede de drenagem municipal

Ÿ Levantamentos topográficos

Ÿ Elaboração dos Planos Municipais de Drenagem, 
com diagnós�cos e propostas de projetos para a 
solução de problemas nas áreas urbanas dos 
municípios da BHC

Programa de educação ambiental

Ÿ Informações sobre horários de coleta de
resíduos nos municípios

Ÿ Informação sobre coleta de resíduos
recicláveis nos municípios

Ÿ Informações sobre bacias hidrográficas
e cursos d’água

Ÿ Capacitação de técnicos municipais do setor
de saneamento

Ÿ Capacitação de profissionais de engenharia,
arquitetura e urbanismo

Programa de monitoramento hidráulico-
hidrológico, previsão, alerta e respostas

1 Ÿ Sistema de monitoramento, previsão,
alerta e resposta de eventos de cheia
fluvial no Rio Capivari

Ÿ Elaboração de planos de con�ngências 
(PLACON) municipais

Programa de estruturação do setor de 
drenagem urbana

1 Ÿ Fortalecimento do setor de drenagem urbana

Ÿ Planos Municipais de Drenagem para os 
municípios da BHC (revisão ou elaboração)

Ÿ Obras de drenagem e manejo de águas pluviais

Programa de medidas de fiscalização e 
controle

Cronograma de implantação dos programas

Informações e Contatos

Fundação Agência das Bacias PCJ

(19) 3437-2100
opção 4 – área de projetos

diogo.pedrozo@agencia.baciaspcj.org.br

agencia.baciaspcj.org.br

 agenciapcj

Profill Engenharia e Ambiente S.A.

(51) 3211-3944

mauro@profill.com.br
sidnei.agra@profill.com.br

profill.com.br

Custos de implantação dos programas

Aumento da capacidade de condução de 
escoamento da calha do Rio Capivari

Contenção de cheias por medidas pontuais

Manejo de drenagem sustentável

Medidas de Fiscalização e Controle

Monitoramento hidráulico-hidrológico, previsão,
alerta e resposta

Educação ambiental

Estruturação do setor de drenagem urbana

Elaboração de Planos Municipais de Drenagem

2,8%
3,8%

2,0%
0,6%

16,4%

1,6%

39,5%

33,3%

R$ 271
milhões

Travessia 12, em Jundiaí. Travessia 19, em Jundiaí.

Travessia 58, em Campinas.Travessia 46, em Valinhos.

Travessia 38, em Vinhedo.Travessia 30, em Louveira.

Travessia 73, em Monte Mor.

PLANO DIRETOR DE
MACRODRENAGEM DA 
BACIA HIDROGRÁFICA DO
RIO CAPIVARI (PDM-BHC)

A Agência e os Comitês das Bacias PCJ estão finalizando os trabalhos de elaboração do Plano Diretor de 
Macrodrenagem da Bacia Hidrográfica do Rio Capivari (PDM-BHC).
Os serviços foram contratados junto a PROFILL Engenharia e Ambiente S.A., pela Fundação Agência das Bacias 
PCJ, responsável por seu acompanhamento e fiscalização. Os recursos financeiros inves�dos no trabalho são 
oriundos da Cobrança PCJ Federal, previstos das ações do PAP – Plano de Aplicação Plurianual 2021-2025, em 
específico para o exercício 2021.
Os estudos foram acompanhados pelo Grupo Técnico de Acompanhamento - GTA, formado por técnicos das 
prefeituras dos municípios envolvidos, da Câmara Técnica de Saneamento dos Comitês PCJ (CT-SA), Câmara 
Técnica de Conservação e Proteção dos Recursos Naturais (CT-RN) e Câmara Técnica de Uso e Conservação da 
Água no Meio Rural (CT-Rural), em especial do GT-Drenagem e de representantes do DAEE e CETESB. 
O PDM-BHC tem horizonte de planejamento de 20 (vinte) anos, e incluiu em sua elaboração todos os 
levantamentos e estudos necessários, em conformidade com a Polí�ca Nacional de Saneamento (Lei Federal nº 
11.445/2007) e com o Plano das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí – 2020-2035, no que 
se referem às questões de drenagem urbana.
As ações recomendadas ao longo do Plano visam proporcionar um bene�cio para toda a população da BHC, tendo 
em vista o gerenciamento dos recursos hídricos e a minimização dos impactos dos eventos hidrológicos de cheias 
do Rio Capivari.

Introdução e contexto

O Plano Diretor de Macrodrenagem da Bacia Hidrográfica do Rio Capivari (PDM-BHC) tem como obje�vo geral:
Ÿ Caracterizar as causas das inundações ocorridas nas zonas urbanas dos municípios localizados na região de 

abrangência do Plano;
Ÿ Apresentar propostas de implantação de ações estruturais e não estruturais para controle de cheias, a curto 

(5 anos), médio (10 anos) e longo (20 anos) prazos, nas áreas urbanas, de modo a reduzir progressivamente a 
frequência, a intensidade e a gravidade das ocorrências de enchentes. 

Complementarmente, tem-se os seguintes obje�vos específicos:
Ÿ Apresentar os levantamentos de dados e informações necessários a caracterização dos problemas rela�vos 

a cheias do Rio Capivari;
Ÿ Diagnos�car o processo de formação das cheias na bacia e seus impactos nos municípios; 
Ÿ Prognos�car, com horizonte de 20 (vinte) anos, estes problemas;
Ÿ Viabilizar a definição de diretrizes gerais de caráter regional; 
Ÿ Propor ações nas áreas rurais da BHC, quando iden�ficadas sua necessidade pelos estudos de 

diagnós�co ou prognós�co; e 
Ÿ Orientar, futuramente, a elaboração (ou revisão) de Planos Diretores Municipais de Macrodrenagem, 

adequados à realidade de cada município da BHC. 

Objetivos do PDM-BHC

Também foi realizada coleta de dados e 
projeção da população da bacia 
considerando os anos de 2025, 2030, 
2035, 2040 e 2045, usando como base a 
população ob�da através de Censos do 
IBGE.

Essas informações, somadas aos dados 
hidrometeorológicos, de mais dados 
socioeconômicos, cartográficos e de uso e 
ocupação do solo compõe uma parcela da 
base de dados foram u�lizadas para 
delinear o quadro geral do desempenho da 
drenagem natural e ar�ficial da bacia.

Serviços de campo

Ÿ

Ÿ

Ÿ

4 campanhas, realizadas

 entre os meses de

março a junho de 2023.

Fluxograma das etapas de elaboração do PDM-BHC

A�vidade 7
Plano de

Ações

A�vidade 10
Relatório Final e 
Relatório Síntese

A�vidade 8
Planta das Ações

A�vidade 9
A�vidade 5
Propostas das
Ações Imediatas
e Não-Estruturais

A�vidade 6
Propostas
das Ações
Estruturais e
Sistemá�cas

A�vidade 3
Serviços de
Campo

A�vidade 4
Diagnós�co e

Prognós�co

Seminário 3

Etapa 3 Etapa 4

Seminário 4

Dados populacionais

Ações indicadas no conjunto de Programas para Medidas Estruturais

Intervenções estruturais sugeridas

"S Canalização

E Travessias

%2 Reassentamento

") Diques e muros

Rio Capivari!. Sedes municipais

Limites municipais


